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3. Titulo: Avaliação de ensaios preliminares de linhagens de soja de 29 ano.
3.1. Pesquisado~es: Paulo Fernando Bertagnolli e Simião Alano Vieira
Colaborado ree: Rui DaI 'Piaz e Sebastião Martins Costa Velho
3.2. Objetivos:
Avaliar linhagens selecionadas pelo programa de melhoramento no CNPT
quanto à capacidade de produção de grãos, resistência a pragas e moléstias,
deiscência natural, acamamento, altura de inserção das primeiras vagens e al-
tura de planta, visando sua promoção para ensaios de avaliação intermediária.
3.3. Metodblogia:
Em ensaios preliminares de 29 ano, foram testadas 99 linhagens, divi-
didas em seis ensaios. Usaram-se como testemunhas para comparação dentro de
cada grupo de maturação as cultivares, IAS-5 (precoce), lAS-4 (médio), Ivaí
(semitardio) e Cobb (tardio). Estes ensaios foram localizados em Passo Fundo
e Sertão na safra agrícola 1984/85.
Delineamento expe~imental: Os tratamentos foram delineados em blocos
ao acaso com três repetições.
Fez-se análise da variância para produção de graos, comparando-se as
médias dos tratamentos pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Uma análise individual foi efetuada para os Ensaios Preli.minare- de Linhop,c",S
de Soja, A, B, C, D e F localizados em Passo Fundo. Fez-se tambem um~ 2~ilise
conjunta, dos ensaios de Passo Fundo e Sertão. Do Ensaio Preliminar de Linha-
gens de Soja E, foram analisados somente os dados de Sertão, pois os de Passo
Fundo, foram perdidos, em conseqüência do ba ixo "s t.and" de plantas obtido.
Dimensão da parcela: Área total - 2,4 m x 4,0 m (9,6 rri'), area útil -
1,2 m x 3,0 m 0,6 rn').
Adubação: Incorporou-se uniforme.mente em toda a area experimental 250
kg/ha da fórmula 0-30-17 (NPK).
Semeadu~a: A semente de soja foi previamente inoculada e distribuída
em linhas espaçadas de 60 em, em quantias suficiente para se obter uma densi-
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da de popu lac iana 1 in i.cia1 de 40 p11m' •
Controle de invasoros: Fez-se inicialmente o controle quimico de in-
ças na área experimental através da utilização dos herbicidas trifluralin +
met r i.buz in nas doses recomendadas para a cultura, em pré-plantio. Posterior-
mente completou-se essa prática com capina mecânica.
Controle de progas: Fez-se quatro aplicações com nuvacron visando ao
controle de Anticarsia qemmatc.li s e Nezara vi ri dula , nas doses recomendadas.
Observações realizadas: Datas de floração e maturação; altura de
planta e de inserção das primeiras vagens; acamamento com graduação de I a 5,
indicando: (1, quase todas as plantas eretas; 2, todas as plantas levemente
inclinadas; 3, todas as plantas moderadamente inclinadas; 4, 40 a 80 i, das
plantas acamadas e 5, todas as plantas acamadas); deiscênc ia dos legumes,
feita 14 dias após a maturação na bordadura obedecendo a seguinte graduação:
(I, O i, de debulha; 2, a 3 i, de debulha; 3, 4 a 10 i, de debulha; 4, 11 a 20
i, de debulha e 5 > 20 % de debu lha); retenção foliar com graduação de a 5,
indicando: (1, sem retenção; 2, 25 % de plantas ainda com folhas; 3, 50 % das
plantas com folhas: 4, 75 i, das plantas com folhas e 5 , quase todas as plan-
tas com retenção foliar total); qualidade visual da semente com graduação de
I a 5, segundo o grau de desenvolvimento, enrugamento, cor, brilho, rachadura
do tegmento e danos causados por insetos, indicando: (1, muito boa; 2,' boa;
3, regular; 4, ruim e 5, muito ruim); densidade final; rendimento de grãos e
análise quimica do solo.
promoção de linhagens: Serão promovidas para ensaios intermediários,
as linhagens que obtiverem nos ensaios preliminares de segundo ano uma produ-
çao de grãos igualou superior à da testemunha mais produtiva de seu ciclo,
ou ainda aquelas linhagens com produção de até 5 i, inferior à da testemunha,
porém quando apresentarem uma ou mais carac teristicas relevantes.
3.4. Resultados:
Na média de rendimento de graos dos ensaios A, B, C, D, e F de Passo
Fundo e Sertão, e do E de Sertão 32 I inhag en s superaram, em termos de valor
absoluto, a testemunha do mesmo ciclo de maturação. Destas, CInco linhagens
sao de ciclo precoce, três de ciclo médio e 24 de ciclo sem i ra rd io e tardio
(Tabelas 2, 4, 6, 8, 9 e 11). As Tabelas 1, 3, 5,
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e 10, apresentam os dados
referentes aos ensaios A, B, C, D e F conduzidos em Passo Fundo.
No Ensaio Preliminar A, alcançou rendimento maximo a testemunha
IAS-4, a qual ocupou a primeira colocação tanto no ensaio conduzido em Passo
Fundo (Tabela 1), quanto na média dos dois locais (Tabela 2). Jã, no Ensaio
Preliminar de Linhagens B, a linhagem PF 84180 (Tabela 4), foi a mais produ-
tiva, com rendimento 11 7. superior ã testemunha de seu grupo de maturação,
IAS-S. Também, neste mesmo ensa1o, as linhagens PF 84188, PF 84182 e PF 84185
foram, respectivamente 5,4 e 2 7. superiores a mesma testemunha.
As linhagens PF 8433 e PF 84103 do experimento C, superaram a IAS-4
em 10 e 5 7. respectivamente. A PF 84103, apresenta altura de inserção dos
primeiros legumes e de planta superior a testemunha e principalmente, menor
grau de retenção foliar (Tabelas 5 e 6). Neste mesmo ensaio, às linhagens PF
84100, PF 8439, PF 8448 e PF 8440, superaram a testemunha de seu grupo de ma-
turação (Cobb ) respectivamente em 12, 7, 5 e 7.. No Ensaio Preliminar de Li-
nhagens de Soja D, se destacou com rendimento'relativo de 9 % superior a tes-
temunha IAS-5, a linhagem PF 84193 (Tabela 8).
O Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja E, conduzido em Sertão apre-
senta grandes diferenças de rendimento de'grão entre os tratamentos. Compa-
rando às linhagens mais produtivas com a testemunha de mesmo ciclo Cobb, com
produtividade de 1.949 kg/ha, foram significativamente superiores a esta as
linhagens PF 84205 com 2.966 kg/ha, PF 8454 com 2.756 kg/ha, PF 84212 com
2.670 kg/ha, PF 8466 com 2.612 kg/ha, PF 8412 com 2.610 kg/ha, PF 84213 com
2.543 kg/ha e PF 8475 com 2.528 kg/ha. As demais linhagens deste ensaio, ape-
sar de terem sido significativamente iguais, obtiveram maior produção que a
Cobb (Tabela 9).
O Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja F, teve duas linhagens com
rendimento maior que a testemunha, a PF 84303, primeira colocada do ensaio,
foi 1 7. superior a Ivaí e a PF 84291, superou a Cobb em 4 7. (Tabela 11).
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Tabela 1. Dados de r en d irn ato de grãos, rendimento relativo à testemunha de seu grupo de mat.ur aç ao , IAS-5 (preco-
c e ) IAS-4 (meti ,o). Alem de observações sobre algumas características agronõmicas do Ensaio Preliminar
de Linhagens de Soja A, conduzido em Passo Fundo. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, ano Agrícola 1984/85
---
Datas de Ciclo (dias) AI tu r a (em)
Nota (1 a 5)
Rendi- Teste Rendimento
Emergcnc ia Deis- relativo
Cen o t iF0S Flora- Plan- In ser- Acama- Reten- de~1atu- Grão mento (%)Flor,,- Matu- cen-çao r aç a o tas çao mento çao c ia kg/ha Tukey* IAS-5 lAS-4çao raça o
IAS-4 14. O1 17.04 62 155 88 15 1,8 2,0 1,0 3,5 3.553 - 100
PF 8469 21.01 16.04 69 154 91 19 2,2 1,5 1,0 3,0 3.465 - 98
IAS-5 14.01 04.04 62 142 82 16 1,7 1,2 1,0 3,0 3.318 100
PF 8445 28.01 11.04 76 149 90 17 1,5 1,3 1,0 3,0 3.272 - 92
l'F 8446 28.01 16.04 76 154 109 16 2,5 1,7 1,0 3,0 3.271 - 92
,'r 8470 15.01 16.04 63 154 93 17 1,7 1,5 1,0 3,5 3.225 - 91
PF 8471 20.01 16.04 68 154 79 22 1,7 1,3 1,0 3,0 3.085 - 87
w PC 8420 16.01 12.04 64 150 87 18 1,7 1,3 1,0 3,0 3.069 - 86
N PI' 8496 19.01 07.04 67 145 85 18 1,3 1,0 1,0 3,0 3.064 92
PF 84122 29. 1 16.04 77 154 103 21 3,7 1,7 1,0 3,0 3.052 - 86
PF 8447 29.01 17.04 77 155 100 17 2,3 2,0 1,0 3,0 3.017 - 85
PF 8436 20.01 17.04 68 155 100 16 2,2 1,2 1,0 3,0 3.008 85
PF 8486 3 I .O1 18.04 79 156 90 19 2,3 1,5 1,0 3,0 3.002 - 84
PF 8459 25.01 08.04 73 146 106 24 2,5 1,0 1,0 3,5 2.912 88
PF 84108 22.01 18.04 70 156 113 14 4,0 2,0 1,5 4,0 2.858 - 80
PI' 8487 11>.01 15.04 64 153 89 11 1,7 1,3 1,0 3,0 2.838 - 80
PI' 84141 28.01 06.04 76 144 105 16 2,8 1,0 1,5 3,0 2.811 85
PI' 8488 2i>.01 16.04 76 154 94 17 3,7 1,5 1,0 3,0 2.802 - 79
PF 84140 \.:5.02 13.04 84 151 105 18 3,2 1,2 1,5 3,0 2.776 78
* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Data de semeadura: 05.11.1984
Data de emergência: 13.11.1984 Análise qu Imic a do solo
Quadrado médio do erro: 59.787,05
c.v. (%) : 7,96 % pH: 5,2 P: 16 ppm
Te ste de Tukey 5 %: 755,26 AI: 1,70 mel 100 g K: 102 ppm
'Ca + Mg: 6,00 me/l00 g M.O.: 4,6 %
Tabela 2. Ciclo de mat u r aç ao , dados de rendimento de grãos de Passo Fundo, Sertão e média destes locais, rendimen-
to relativo ã testemunha de seu grupo de matu r a ç a o , IAS-5 (precoce) e IAS-4 (médio) do Ensaio Preliminar
de Linhagens de Soja A. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, ano agrícola 1984/85
Ciclo (dias) Rendimento de grãos (kg/ha) Te ste de Rendimento relativo
Genôtipos Emergenc ia Passo Sertão Média Tukey* médio por ciclo (%)
1'f.a turaçao Fundo IAS-5 IAS-4
1AS-4 155 3.553 2.535 3.044 - 100
PF 8469 154 3.465 2.213 2.839 - 93
PF 8420 150 3.069 2.555 2.812 - 92
PF 8445 149 3.272 2.342 2.807 - 92
PF 8470 154 3.225 2.330 2.777 - 91
PF 8446 154 3.271 2.259 2.765 - 91
1AS-5 142 3.318 2.189 2.753 100
w PF 84122 154 3.052 2.452 2.752 - 90w
PF 8436 155 3.008 2.475 2.742 - 90
PF 8459 146 2.912 2.521 2.717 99
PF 8496 146 3.064 2.330 2.697 98
PF 8486 156 3.002 2.373 2.688 - 88
PF 8487 153 2.83 '1 2.469 2.653 - 87
PF 8471 154 3.085 2.179 2.632 - 86
PF 8488 154 2.802 2.381 2.591 - 85
PF 8447 155 3.017 2.158 2.587 - 85
PF 84108 156 2.858 2.070 2.464 - 81
PF 84140 151 2.776 2.007 2.391 - 79
PF 84141 144 2.811 1.937 2.374 86
* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Quadrado médio do erro: 32.158,24
C.v. (%): 6,67
Teste de Tukey: 721,51
Tabela 3. Dados de rendimento de grãos, rendimento relativo à t e s t emmb a de seu grupo de mat u ra c ao , lAS-5 (preco-
ce) e IAS-4 (médio). Além de observações sobre algumas características agronÕmicas do Ensaio Preliminar
de linhagens de Soja B, conduzido em Passo Fundo. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, ano a gr i.co La 1984/85
GenóÜpos
Datas de
Flora- Matu-- -çao raçao
Ciclo (dias)
Emergencia













































































































































































































































































Al: 1,70 me/l00 g
Ca + Mg: 6,00 me/l00 g




* As médias ab r i.ng ida s pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nivel de 5 % de probabilidade.
Data de semeadura: 08.11.1984
Data de emergincia: 16.11.1984
Qu ad r a do médio do erro: 100.475,52
C.V. (%): 10,16 %
Teste de Tukey 5 %: 979,091
Tabela 4. Ciclo de maturação, dados de rendimento de grãos de Passo Fundo, Sertão e a média destes locais, rendi-
mento relativo ã testemunha de seu grupo de maturação, IAS-5 (precoce) e IAS-4 (médio) do Ensaio Preli-
































































































































* As medias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Quadrado médio do erro: 50.770,41
C.V. (%): 8,29
Teste de Tukey: 906,57
Tabela 5. Dados de rendimento de grãos, rendimento relativo ã t e s t emmh a de seu grupo de matur ac ao , IAS-5 (precoce), IAS-4 (médio) e
Cobb (tardio). Além de observações sobre algumas caracteristicas agronômicas do Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja C,








Genótipos Flora- Matu- Plan- ln ser- Acama- Reten- deFlora Matu- Grão
men t o (7,)
mento
cen-
kg/ha 1\Jkey*çao raçao tas eao çao c ia IAS-5 IAS-4 Cobbçao r aç a o
PF 84100 03.02 24.04 79 159 104 24 3,0 1,2 1,0 3,0 3.758 - - 105
PF 8433 22.01 22.04 67 157 89 16 1,5 1,5 1,0 3,0 3.724 109 -
PF 8439 27.01 24.04 72 159 102 22 1,8 1,2 1,0 3,0 3.613 - - 101
Cobb 27.01 02.05 72 167 98 19 1,7 2,2 1,0 3,0 3.575 100
PF 84103 01.02 19.04 77 154 106 22 2, 7 1,0 1,0 2,0 3.488 102
IAS-4 19.01 18.04 64 153 88 15 1,5 1,8 1,0 3,0 3.429 100
PF 84104 21. 01 15.04 66 150 100 17 2,0 1,3 1,0 3,0 3.400 - 99
PF 8440 28.01 24.04 73 159 99 22 1,5 1,3 1,0 3,0 3.380 - - 95
w PF 8451 05.02 22.04 81 157 101 19 1,7 1,5 1,0 3,0 3.312 97
'" PF 84102 05.02 18.04 81 153 107 22 2,2 1,2 1,0 2,5 3.288 - 96
PF 8449 06.02 22.04 82 157 100 19 2,8 1,5 1,0 2,5 3.286 - 96
PF 8438 20.01 16.04 65 151 99 17 1,8 1,5 1,5 3,5 3.274 - 95
PF 8448 01.02 24.04 77 159 99 22 2,8 1,3 1,0 3,0 3.208 - 90
PF 8444 28.01 19.04 73 154 91 16 I, 7 1,5 1,0 2,5 3.125 - 91
PF 8462 27.01 22.04 72 157 106 19 2,5 1,3 1,0 3,0 3.042 - 89
PF 8450 11.02 22.04 81 157 106 25 2,5 1,2 1,0 3,5 3.030 - 88
IAS-5 18.01 07.04 63 142 83 20 1,8 1,0 1,0 3,0 3.000 100
PF 84105 28.01 11.04 73 146 102 17 2,7 1,3 1,0 3,0 2.976 99
PF 8443 22.01 18.04 67 153 97 16 1,7 1,2 1,0 3,0 2.854 - 83
PF 8441 28.01 24.04 73 159 96 30 1,8 1,3 1,0 3,0 2.831 - - 79
* As medias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de 1\Jkey ao nivel de 5 % de probabilidade.
Data de semeadura: 08.11.1984
Data de emergência: 16.11.1984 Análise química do solo.
Quadrado médio do erro: 148.509,07
C.v. (%): 11,75 % pH 5,2 P: 16 ppm
Teste de Tukey 5 %: 1.181,44 AI: 1,70 me/IDO g K: 102 ppm
Ca + Mg: 6,00 me/IOO g M.O.: 4,6 %
Tabela 6. Ciclo de maturação, dados de rendimento de grãos de Passo Fundo, Sertão e média destes locais, rendimen-
to relativo à testemunha de seu grupo de maturação, IAS-5 (precoce), IAS-4 (médio) e Cobb (tardio), do
Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, ano agricola 1984/85




Rendimento de grãos (kg/ha)
Passo
































































































































.• As Ill":dlas ab ra nu ida s pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
(!uddr"d,) lIlédi" do o r r o : 34.339,61
C. v. (i): 6,43
rl·~t(.· dI.,.' TukL'Y: 75J,-4~
Tabela 7. Dados de rendimento de grãos, rendimento relativo ã testemunha de seu grupo de maturação, IAS-5 (precoce), IAS-4 (médio) e
Cobb (tardio). Além de observações sobre algumas caracteristicas agronômicas do Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja D,
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* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nivel de 5 % de probabilidade.
Data de semeadura: 09.11.1984
Data de emergência: 16.11.1984
Quadrado médio do erro: 132.085,85
C.V. (%) 11,43
Teste de Tukey 5 %: 1.122,59
pH: 5,1
AI: 1,70
Ca + Mg: 6,00









Tabela 8. Ciclo de maturação, dados de rendimento de grãos de Passo Fundo, Sertão e médias destes locais, rendi-
mento relativo ã testemunha de seu grupo de matu r a ç ao , IAS-5 (precoce), IAS-4 (médio) e Cobb (tardio),
do Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja D. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, ano agricola 1984/85
Ce n o t i po s
Ciclo (dias)
Emergência
Matu r aç ao
Rendimento de grãos (kg/ha)
Passo ._--

























































































































;, As médias abrangidas pelo mesmo traço nao diferem entre si pelo teste de Tu ke y ao nível de 5 % de probabilidade.
Quadrado médio do erro: 68.942,79
c.v. (%): 9,33
Teste de Tukey 5 %: 1.056,43
r""L'Ll ':I. lJaous de rendimento de gr30s, rendimento relativo ã testemunha Cobb. Além de observações sobre algumas
ca r act or is t ica s agronômicas do Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja E, conduzido em Sertão. CNPT/EM-
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,', ,\s !1l.}u ias ab r an g ida s pelo mesmo traço nao diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Il;lta de semeadura: 26.10.1984
DatJ de emerg~ncia: O~. 11.1984
Qu a d ra do múdio do erro: 35.272,94
C .v. (l): 7,76 Z
l~st~ de lukey 5 Z: 577,95
Análise química do solo.
pH: 5,1
AI: 1,60 me/IDO g







Tabela 10. Dados de rendimento de grãos, rendimento relativo à testemunha de seu grupo de matu ra c ao , IAS-4 (mcd io ) , Ivaí (semitardio)
e Cobb (tardio). Além de observações sobre algumas características agronômicas do Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja
F, conduzido em Passo Fundo. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, ano agricola 1984/85
Genótipos
Rendimento




































































































































































































































































,< As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de 'Iu ke y ao nível de 5 % de probabilidade.
Data de semeadura: 03.11.1984
Data de emergência: 10.11.1984
Quadrado médio do erro: 89.734,32
C.V. (%): 9,56 z
Teste de Tukey 5 %: 921,514
pH: 5,2
Al: 1,70
Ca + Mg: 6,00






Tabela 11. Ciclo de maturação, dados de rendimento de grãos de Passo Fundo, Sertão e média destes locais, rendi-
mento relativo ã testemunha de seu grupo de maturação, LAS-4 (médio), Ivaí (semitardio) e Cobb (tar-























































































































* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nivel de 5 7.de probabilidade.
Quadrado médio do erro: 39.911,04
C.V. (7.):6,92
Teste de Tukey 5 7.:802,38
